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“O CICLO LUNAR E AS FASES DA LUA”

CONCURSO 
‘CONSTRUTORES DE CASTELOS’

Nesta Edição são retratadas diversas atividades que se de-
senvolveram nos meses de maio e junho, das quais destaca-
mos o Projeto ‘Construtores de Castelos’ do Departamento de 
Ciências Sociais e Humanas, o Projeto “Casa das Joaninhas” 
na Educação Pré-Escolar de Alvares, a Comemoração do Dia 
Mundial da Criança, nos diversos Estabelecimentos de Ensino 
do Agrupamento, do Dia Mundial do Ambiente, do Dia Interna-
cional da Biodiversidade e do Dia Mundial da Energia. Aliado a 
estas atividades destacamos também as que foram desenvol-
vidas no Clube de Artes, as histórias elaboradas para a Coletâ-
nea de Histórias da Educação Pré-Escolar e do 1º Ciclo, bem 
como as atividades de articulação desenvolvidas entre níveis 
de ensino.

Desejamos a toda a Comunidade Educativa umas Boas Lei-
turas!

A Diretora do Agrupamento de Escolas de Góis: Cristina Ma-
ria dos Santos Martins

Em articulação com a Junta de 
Freguesia de Alvares, a EPE e o 
1º CEB de Alvares participaram 
numa atividade integrada no pro-
jeto  Área integrada de gestão da 
paisagem” e na Comemoração 
do Dia do Ambiente, CELPA-
-Missão 360, como sensibiliza-
ção para a proteção da floresta. 
Esta atividade contou com a par-
ticipação da mascote “Eurico”, o 
protetor da floresta.

Foram plantados nesta ativi-
dade medronheiros, sobreiros e 
castanheiros na mata local.

No dia 23 de junho procedeu-se à entrega de prémios da 
BMG/MG aos alunos concorrentes à Fase Intermunicipal do 
14º Concurso Nacional de Leitura, realizada na BE/CRE da EB 
de Góis e na EB de Vila Nova do Ceira.

Parabéns!
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Projeto 
“Casa das 
Joaninhas”

COMEMORAÇÃO DO DIA MUNDIAL DA
CRIANÇA - ESCOLA BÁSICA DE ALVARES

CONCURSO 
‘CONSTRUTORES DE CASTELOS’

“O Ciclo Lunar 
e as Fases da Lua”

O Departamento de Ciências 
Sociais e Humanas promoveu 
o concurso ‘Construtores de 
Castelos’, tendo a maioria dos 
alunos do 5º A participado no 
mesmo.

Os critérios de seleção 
consistiram no seguinte: Es-
trutura do castelo medieval, 
Predominância de materiais 
reutilizados, Pormenores arqui-
tetónicos, Técnica de bricolage 
e Criatividade.

Em primeiro lugar ficou o alu-
no Santiago Pinto, em segun-
do, o Vasco Alves e, em tercei-
ro, a Letícia Pimenta.

Parabéns a todos os partici-
pantes e aos premiados.

Na EPE de Alvares, foi com muito entusiasmo 
que verificamos que algumas das nossas joani-
nhas saíram do casulo, completando assim a últi-
ma etapa do seu ciclo de vida.

Como um dos objetivos deste projeto seria prote-
ger e ajudar espécies em vias de extinção, fomos 
soltar as nossas joaninhas na natureza, convidan-
do também os amigos do 1º Ciclo para participar. 
Neste sentido fomos procurar plantas com pulgões 
com os quais, as joaninhas, se pudessem alimen-
tar e em contrapartida ajudar estas plantas no com-
bate a estes insetos que as atacam. As joaninhas 
são um bom pesticida biológico, alimentam-se de 
pragas sem prejudicar o ambiente. 

Este foi mais um projeto que as crianças abraça-
ram com alegria.

Neste dia tão especial para as nossas crianças, no 
Centro Escolar de Alvares, comemorámos de diver-
sas formas: pintura de um painel gigante; digitinta, 
jogos tradicionais e participámos num “Peddy-paper” 
organizado pelas Docentes de Música e Educação 
Física.

Foi muito divertido!

No dia Mundial da Criança e dias seguintes, as 
crianças da Turma A, do 1º Ciclo de Góis (1º/4º 
anos) desenvolveram diversas atividades: pintura 
de uma tela, danças tradicionais “eu fui ao jardim 
da Celeste “, lanche saudável com morangos e lei-
tura ao ar livre.

As atividades foram realizadas com interesse, 
empenho e gosto. 

Comemoração 
do Dia Mundial
da Criança

A Lua é um planeta secundário ou satélite natural da Terra, pois 
descreve a sua órbita em torno/gira à volta da Terra.

A Lua não é um astro luminoso! É iluminada pelo Sol, isto é, 
recebe a luz do Sol e reflete-a para a Terra, dando lugar ao que 
chamamos luar. Por esse motivo, às vezes podemos vê-la toda 
ou na sua maior parte, refletindo a luz do Sol, e outras vezes só 
podemos ver pouco ou mesmo nada dela.

Ainda no 1º Ciclo, todas as crianças aprendem que as Fases 
da Lua são …

	 Lua Nova
	 Quarto Crescente
	 Lua Cheia
	 Quarto Minguante
Neste contexto, os nossos alunos das turmas do 5º ano e do 

6º ano participaram, no dia 1 de junho e assinalando o “Dia Mun-
dial da Criança”, durante as aulas de DTT, numa sessão do Clube 
Ciência Viva na Escola subordinada ao tema “O Ciclo Lunar e as 
Fases da Lua”.

Durante a sessão os discentes demostraram reconhecer que a 
Lua, quando observada a partir do Hemisfério Norte da Terra, é 
mentirosa porque na fase de Quarto Crescente apresenta a forma 
da letra D e na fase de Quarto Minguante apresenta a forma da 
letra C. Contudo, quando observada a partir do Hemisfério Sul, 
a realidade é bem diferente: a forma da Lua corresponde, verda-
deiramente, às letras iniciais das palavras “Crescente” – o C do 
Quarto Crescente – e “Decrescente” – o D do Quarto Minguante. 

Para além de realizarem a autorregulação das suas aprendiza-

gens sobre este tema, os nossos discentes também comprova-
ram a sua habilidade na manipulação dos instrumentos culinários 
(também laboratoriais), indispensáveis à construção das quatro 
fases da Lua a partir de bolachas recheadas com creme. Após 
conclusão da tarefa, os resultados obtidos foram apresentados e 
os materiais saboreados!

No final da sessão de trabalho, os alunos da turma do 6ºano, 
com os seus xilofones e muito bem dirigidos pela docente Carla 
Carvalho, interpretaram, de forma exemplar, o “Lado Lunar” de Rui 
Veloso.
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A aventura na
mina abandonada

“Dia Internacional da Biodiversidade”

CLUBE DE ARTES 
Trabalhos de maio e junho

Entre os dias 21 e 27 do passado mês de maio, 
realizaram-se no Agrupamento de Escolas de 
Góis, diversas atividades integradas na comemo-
ração do “Dia Internacional da Biodiversidade”, 
uma iniciativa do Departamento de Matemática 
e Ciências Experimentais, à qual se associaram 
os Clubes Eco-Escolas e Ciência Viva na Esco-
la, para além das disciplinas de Geografia e Ci-
dadania e Desenvolvimento. No âmbito destas 
comemorações, destacaram-se as seguintes ini-
ciativas:

• No dia 21 de maio, procedeu-se à afixação 
de comedouros para aves, elaborados a partir 
de materiais reutilizáveis e/ou recicláveis pelos 
alunos da turma A do 5º ano, e melhorados no 
Clube Eco-Escolas. Os alunos do 6º ano fizeram 
a limpeza e manutenção das espécies autóctones 
que foram plantadas na escola, no dia da Flores-
ta Autóctone, no primeiro período. A intervenção 
consistiu na colocação de estacas junto das árvo-
res jovens, para melhor as fixar no solo, e na eli-
minação das ervas daninhas em seu redor.  Estas 
atividades foram dinamizadas pelo coordenador 
do Clube Eco-Escolas e docente da disciplina 
de Ciências Naturais do 2º CEB, José Lourenço 
Palmeiro, tendo contado com o entusiasmo, cola-
boração e empenho de todos os intervenientes.

FOTOGRAFIAS 1, 2, 3 e 4
• No dia 24 de maio, tiveram lugar as sessões 

de informação e sensibilização, para as turmas 
do 8º ano e 9º ano de escolaridade, sobre a im-
portância da Biodiversidade como um bem pre-
cioso para o equilíbrio dos ecossistemas naturais, 
dinamizadas pela Doutora Joana Maciel, do Cen-
tro de Ecologia Funcional (CFE) da Universida-
de de Coimbra. O CFE é uma unidade I&D que 
reúne investigadores de todos os domínios da 

ecologia e ciências do território, integrando co-
nhecimento desde os genes aos biomas, com o 
objetivo de estudar os mecanismos responsáveis 
pela manutenção da biodiversidade e pela com-
posição, estrutura e funcionamento das comuni-
dades biológicas e ecossistemas. Um dos seus 
principais compromissos reside na transferência 
de conhecimento para o público em geral e para 
o setor produtivo, com ênfase na sustentabilida-
de dos territórios e bem-estar das comunidades 
locais. Em ambas as sessões, foram abordados 
os seguintes tópicos: O que é a Biodiversidade; 
Ameaças à Biodiversidade; Como conservar a 
Biodiversidade; Os objectivos do Desenvolvimen-
to Sustentável; Exemplos de Espécies ameaça-
das em Portugal; Importância da conservação da 
Biodiversidade. Os alunos do oitavo ano foram 
convidados a identificar, em trabalho de grupo 
com o colega da mesa ao lado, cinco elemen-
tos que constituem o ecossistema da sua casa 
ou escola e a apresentar os resultados ao grupo 
turma. Os alunos do nono ano, em trabalho de 
grupo com o colega da mesa ao lado, foram con-
vidados a apresentar propostas, enquanto futuros 
decisores do município de Góis, de promoção da 
Biodiversidade e de minimização e/ou eliminação 
das atuais ameaças à Biodiversidade. Os alunos 
aderiram muito bem à temática e às actividades 
solicitadas, tendo-se envolvido de forma muito 
positiva e até elogiada pela dinamizadora.

• Por último, no dia 27 de maio, as turmas do 
8ºano realizaram uma saída de campo, no âmbito 
das disciplinas de Ciências Naturais e Físico-Quí-
mica, em parceria com os Clubes Eco-Escolas e 
Ciência Viva na Escola, para identificação das es-
pécies animais e vegetais do Parque do Cerejal 
e do rio Ceira, com registo de dados numa ficha 

fornecida para o efeito e registo fotográfico, como 
por exemplo: líquenes, amieiros, heras, oliveiras, 
rãs, evidências da presença de toupeiras, pei-
xes, etc; identificação de evidências das reações 
de oxidação-redução (combustões), naturais e 
produzidas pelo Homem, no Parque do Cerejal, 
como por exemplo, o negro de fumo presente nas 
churrasqueiras, a ferrugem dos gradeamentos, 
portas e canalizações junto ao rio; determinação 
do valor de pH da água do rio Ceira, e sua in-
fluência na manutenção da biodiversidade nele 
existente, tendo sido comprovada a sua boa qua-
lidade, com uma ligeira diferença entre os valo-
res, compreendidos entre 6 e 7, da água corrente 
e a água parada, das pequenas poças, o que é 
expectável.

FOTOGRAFIAS 5 a 20

Por iniciativa dos nossos alunos, foram tam-
bém identificados a formação de ondas mecâni-
cas na água, por ação do vento e da queda das 
folhas das árvores, e os fenómenos de reflexão e 
refração da luz nas águas límpidas do rio Ceira.

FOTOGRAFIAS 21 a 23

Foi uma semana bem passada, cumprindo, 
assim, os objetivos definidos para este conjunto 
vasto e diversificado de atividades, que com-
preenderam a sensibilização da comunidade 
escolar para o reconhecimento e importância 

da biodiversidade da zona envolvente da Esco-
la; para a importância das espécies autóctones, 
na manutenção da biodiversidade local, regional 
e nacional; para a promoção de ações em prol 
da preservação da biodiversidade animal, para 
a conservação e preservação dos ecossistemas; 
para a necessidade urgente de interromper as 
práticas prejudiciais ao meio ambiente, diversifi-
cando os nossos sistemas alimentares e promo-
vendo padrões mais sustentáveis de produção e 
consumo, no sentido de melhorar a saúde global, 
aumentar a segurança alimentar e fortalecer a 
resiliência às alterações climáticas; para o reco-
nhecimento do impacto da atividade humana na 
biodiversidade das espécies.

No âmbito da comemoração do Mês do Coração, que decorre no mês de 
maio, e tem como principal objetivo alertar a população para a problemática 
das doenças cardiovasculares, foi proposto aos alunos do Clube de Artes a 
construção de um painel decorativo. Na sua elaboração os discentes cons-
truíram flores tendo as pétalas, por base, a forma do coração. Desenharam, 
recortaram e colaram um bonito conjunto de flores das mais variadas cores 
que deram origem a um lindo painel decorativo que embelezará a nossa 
Escola. 

Para além deste trabalho, os alunos deste clube recuperaram a árvore 
que se encontra no jardim da nossa escola, símbolo da proteção e preser-
vação da floresta, aplicando-lhe uma nova pintura e dando-lhe uma nova 
vida, pois a mensagem de defesa da nossa floresta continua revestida de 
enorme importância!  

Estas atividades contaram com o empenho e entusiasmo dos nossos 
alunos do Clube de Artes e decorreram de forma bastante positiva.

A Docente Dinamizadora do Clube de Artes: Madalena Meco

Era uma vez um 
menino chamado 
Santiago que vivia 
numa pequena aldeia 
do norte de Portugal. 
Um dia encontrou 
uma mina abandona-
da e pensou que não 
ia explorá-la sozinho, 
então chamou o seu 
amigo João.

O João ficou um 
pouco com medo, 
pensou no que po-
deria haver lá dentro, 
mas encorajou-se e 
partiram os dois para 
a exploração.

  No início da mina 
encontraram um pa-
pel que dizia: 

- Cuidado mestre 
Faraó a controlar o 
trabalho de todas as 
pessoas que estão a 
trabalhar neste esta-
belecimento!!!

Assim que leu este 
aviso o Santiago dis-
se:

- Será que o Faraó 
está aqui nesta mina, 
no túmulo dele?

 E o João disse:
- Pode ser que sim, 

no sábado passado 
vi nas notícias que a 
localização onde es-

tava o Faraó era uma 
mina debaixo da terra, 
e ainda dizia que no 
túmulo estavam mui-
tas joias valiosas.

Então continuaram 
a descer mais fundo. 
Pelo caminho, encon-
traram várias armadi-
lhas. O João, distraí-
do a pensar se havia 
algum tesouro, quase 
que ia caindo numa.

Algum tempo depois 
encontraram o túmu-
lo do mestre Faraó e 
diante dele estavam 
muitas cobras veneno-
sas. Os dois amigos, 
com o fogo das lanter-
nas, mataram as co-
bras todas. Tentaram 
abrir o túmulo, mas era 
muito pesado. Então 
o Santiago lembrou-
-se de um truque de 
magia que tinha visto 
num vídeo e aplicou-o. 
Rapidamente abriu o 
túmulo. Lá dentro es-
tavam muitas joias que 
princesas e rainhas ti-
nham usado e foram 
colocadas lá.

Então foram-se em-
bora da mina e quando 
chegaram ao exterior, 
esperavam-lhes os 

seus pais que diziam 
que estavam a andar 
há muitas horas à pro-
cura deles. 

Os pais retiraram 
as joias aos dois ami-
gos e eles ficaram de 
castigo.

FIM

Mariana Ferreira – 
4º ano - V.N.C.
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Marcadores de Livros
Dia do Ambiente – 5ºA

O Anão e o Gigante

Atividades de articulação entre a educação pré-escolar e a turma A do 
1º ciclo - Escola Básica de Góis

Aldeia de Alvares

Atividades de articulação entre a 
educação pré-escolar e o 1º ciclo - 
Escola Básica de Alvares

No âmbito da proposta apresentada pelo 
Departamento de Matemática e Ciências Ex-
perimentais, as disciplinas de Educação Tecno-
lógica, de Educação Visual e o Clube de Artes, 
associaram-se às comemorações do Dia do 
Ambiente, com a turma do 5ºA. Foi lançado o 
desafio aos alunos de construírem marcadores 
de livros, reutilizando materiais (cartão, revistas, 
jornais), tendo sempre em atenção a sustenta-
bilidade ambiental e explorando as suas capaci-
dades criativas e expressivas, nas interessantes 
colagens que produziram.

O projeto desenvolvido culminou no Dia do 
Ambiente, com a distribuição dos marcadores 
de livros por todos os alunos do 2º e 3º CEB da 
nossa Escola, que continham também uma men-
sagem escrita de preservação/proteção do am-
biente que cada aluno do 5ºA criou na aula de 
Ciências, num trabalho de articulação curricular. 

O balanço do trabalho desenvolvido foi bas-
tante positivo e os alunos colaboraram de forma 
empenhada na atividade, tendo os objetivos defi-
nidos para a mesma sido atingidos.

A Professora de EV, ET e do Clube de Artes: 
Madalena Meco

Como ativida-
de de articula-
ção Pré-Escolar 
/1ºCEB, no âm-
bito da matemá-
tica, construímos 
dois jogos com 
os grupos de 
crianças. Com 
estes jogos pre-
tendeu-se pro-
mover atividades 
de contagem, 
adição e subtra-
ção, bem como 
algumas regras 
de trânsito. 

Foi muito diver-
tido!

Com a atividade 
de articulação de 
matemática foi di-
namizada a história 
“A lagartinha muito 
comilona”. Promo-
veram-se aprendi-
zagens no âmbito 
da contagem, se-
riação, formação 
de conjuntos, dias 
da semana, adição 
e subtração e a 
promoção de uma 
Alimentação Sau-
dável.

A aldeia de Alvares 
localiza-se no conce-
lho de Góis, a cerca de 
30 quilómetros de dis-
tância da vila de Góis.

 É uma freguesia 
rodeada de árvores, 
campos verdes e na 
sua paisagem vemos 
muitas casas bran-
cas com telhados cor 
de laranja. Um bonito 
postal ilustrado.

Em Alvares passa 
o rio Sinhel, por baixo 
de uma linda ponte da-
tada de 1858. Aí perto 
existe uma agradável 
praia fluvial que é mui-
to frequentada na épo-
ca do verão. Na nossa 
aldeia há uma bonita 
igreja de estilo Filipino 

e uma pequena cape-
la, todas pintadas de 
branco. 

Na freguesia temos 
alguns serviços, tais 
como: bombeiros, lar 
de São Mateus, um 
minimercado, a junta 
de freguesia, um café 
restaurante, uma es-
cola, uma fábrica de 
resina e os correios. 
Além da igreja e da 
capela podem visitar o 
Museu do Ferreiro e o 
Pelourinho. 

É uma aldeia sosse-
gada e tranquila que 
deslumbra todos os 
seus visitantes. Asso-
ciada à beleza de Al-
vares existe uma len-
da. Reza a lenda que 

uma bela princesa, de 
seu nome Varge, foi 
atraída pela frescura 
das águas, pela bele-
za e tranquilidade da 
paisagem ribeirinha e 
aqui ficou a morar. Uns 
tempos mais tarde, 
uma princesa de seu 
nome Al, que era per-
seguida por terríveis 
inimigos, refugiu-se 
nesta zona. As duas 
princesas tornaram-se 
inseparáveis (Al + Var-
ge= Alvarge / Alvares).  

Trabalho realizado 
pelas alunas do 3º- 
ano da EB1 de Alvares

Maria Inês Dias 
Gama Lourenço e 
Lara Sofia Antunes 
Neves. 

Era uma vez… um 
Anão cheio de curio-
sidades, até demais, 
ele vai além para 
obter respostas. O 
Anão tinha a mania de 
comer no quarto, na 
sala, nos corredores 
e deitava migalhas em 
todo o lado e, certo 
dia as formigas apo-
deraram- se da sua 
casa. A sua família 
ficou furiosa e já não 
conseguiam viver 
mais naquela casa 
cheia de formigas ra-
bigas. A invasão das 
formigas fez com que 
tivessem que mudar 
de casa.

Os pais do Anão 
conseguiram uma 
nova casa, no en-
tanto era um pouco 
diferente da anterior, 
porque era uma casa 
na árvore, no meio da 
floresta e muito mais 
pequena.

Durante a mudan-
ça, o Anão percebeu 
que algo tapava o sol, 
na parte de trás da 
sua casa e ficou muito 
curioso. De imediato 
pegou no seu telemó-
vel e foi procurar na 
internet curiosidades 
daquela floresta e, 
surpreendentemente 
encontrou várias len-

das sobre um reino de 
um Gigante com um 
incrível jardim e fontes 
magníficas.

Continuou muito 
curioso e não desistiu 
de procurar e, por fim, 
lá descobriu o segre-
do do Gigante… ele 
escondia um tesouro 
muito valioso. De acor-
do com a wikipédia, o 
Gigante guardava mais 
de um milhão de euros, 
escondido no seu gran-
de jardim.

O Anão não podia 
perder a oportunidade 
de ficar rico, então con-
vocou uma equipa de 
cavaleiros e de anões 
para o ajudarem a des-
cobrir o tão valioso te-
souro.

Nesse mesmo dia, 
contou-lhes o plano e 
eles concordaram por-
que o Anão prometeu 
que receberiam um 
quinto do tesouro.

Os cavaleiros pro-
tegiam a cidade e, por 
isso, sabiam de algu-
mas passagens se-
cretas, mas uma delas 
destacava-se, era den-
tro de uma gruta, que 
nunca ninguém se tinha 
atrevido tentar passar.

O Anão que era 
muito corajoso entrou 
primeiro… e encon-

trou cinco caminhos 
diferentes e por alguns 
instantes pensou. Muito 
indeciso, mas com con-
vicção escolheu o últi-
mo da esquerda. Logo 
de seguida entrou a sua 
equipa de cavaleiros e 
de anões.

Certos de que o 
caminho que o anão 
escolheu era o certo 
seguiram-no com con-
fiança. Aquele caminho 
era verdadeiramente 
o caminho certo para 
o reino do Gigante e 
quando chegaram, de-
pararam-se com uma 
porta enorme, que pre-
cisava de uma chave 
gigante, para ser aber-
ta. Um novo obstáculo, 
mas que não deixou o 
Anão desistir.

O Anão teve espe-
rança e tentou abrir a 
porta com toda a sua 
força, e os cavaleiros 
fizeram o mesmo, mas 
como esperava, a maio-
ria dos anões e dos ca-
valeiros também não 
conseguiram abrir a 
porta gigante. Pensati-
vos andaram à volta do 
jardim várias horas até 
que encontraram uma 
fonte mágica.

O Anão, já muito can-
sado, molhou a cara 
na fonte e de repente 

transformou-se numa 
chave gigante.

Os anões e os cava-
leiros muito surpreen-
didos perceberam que 
aquela água era mági-
ca e que transformou 
o Anão na chave que 
tanto procuravam para 
abrir a porta.

Quando abriram a 
porta encontraram o Gi-
gante sentado num ca-
deirão a ver televisão, 
muito pensativo e muito 
solitário.

O Gigante ouviu uns 
barulhos e levantou- se 
do seu grande cadei-
rão e viu os anões e os 
cavaleiros na sua sala 
de estar e correu até 
eles. Muito admirado, 
perguntou-lhes como 
tinham conseguido en-
trar na sua casa. Os 
anões e os cavaleiros 
tremiam de medo ao 
verem o tamanho do 
Gigante e tentaram fu-
gir, mas não consegui-
ram porque o Gigante 
amaldiçoou-os, trans-
formando um anão num 
touro e os cavaleiros 
em estátuas. Os anões 
conseguiram fugir, mas 
não desistiram.

Esconderam-se atrás 
de uma árvore e pla-
nearam um plano. Mais 
uma vez, o Anão teve 

uma brilhante ideia, que 
foi escavar um túnel 
na parte de trás do rei-
no. Demoraram algum 
tempo, mas consegui-
ram escavar até dentro 
da casa e, finalmente 
entraram no reino do 
Gigante sem serem vis-
tos e muito sorrateiros 
encontraram o tesouro.

Quando estavam 
quase a sair do reino, 
arrependeram-se da 
forma como estavam a 
entrar em casa do Gi-
gante e como não era 
correto roubar foram 
falar com o ele.

Inicialmente, o Gi-
gante ficou furioso, mas 
entendeu os anões, 
porque lembrou-se da 
sua história na adoles-
cência, quando tinha 
roubado o maior dia-
mante do mundo e ficou 
preso por muito tempo. 
Por isso deu a maioria 
do seu dinheiro aos 
anões e suspendeu o 
seu feitiço.

Os anões aprende-
ram a lição e nunca 
mais roubaram.

E fim…

Ana Filipa Rodrigues 
Alves Pinto

Rafael Alves Costa 
EB1 de Góis, Turma 
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